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RS 
Telecom
Trabalhadores 
aprovam 
ACT 2025

Reunidos em assembleias presenciais e virtual nos dias 20 e 21 de agosto, 
os trabalhadores da RS TELECOM em todo o estado do Paraná, deliberaram pela 
aprovação da proposta apresentada para o Acordo Coletivo 2025/2026. Houve 
ampla participação dos trabalhadores nas cidades de Foz do Iguaçu, Toledo, Cas-
cavel, Cambé, Rolândia, Arapongas, Apucarana, Maringá e Pinhais, e também na 
assembleia virtual que atendeu os trabalhadores de outras localidades onde a 
empresa atua.
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Com esse convênio, feito por meio do Sinttel-PR, todos os tra-
balhadores da empresa em Curitiba e região, poderão utilizar a 
estrutura médica e odontológica do IATTEL.

O secretário-geral do Sinttel, Celso Albano (C) acompanhou os 
diretores da empresa Leonardo Pereira Lúcio (E)  e Walisson Yago 
Ferreira  para conhecerem a sede do instituto.

Encontro de
Mulheres 
sindicalistas 

Telefônicos da 
Scalar Engenharia 
podem usar o IATTEL

Mais de 100 lideranças sindicais de várias idades participaram 
do Seminário Nacionalde Jovens e Mulheres Sindicalistas, realiza-
do em Florianópolis dias 22 e 23 de agosto.

O Sinttel esteve representado pelas diretoras sindicais Marise 
Cristina Freitas Barbosa, Francine Bogo, Viviane Aparecida Silveira 
de Souza e Jéssica Gonzales da Silva.
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Chega de violência contra as mulheres
EDITORIAL

A violência contra as mulheres 
vem crescendo em números absurdos 
no Brasil. Segundo os dados apresen-
tados pelo governo federal, em 2024 
foram registrados 1459 feminicídios.  
No Paraná, no ano passado, foram 
registrados mais de 70 mil casos de 
mulheres vítimas de violência e mais 
de 50 mil pedidos de medidas prote-
tivas. A violência contra as mulheres 
acontece pelo simples fato de serem 
mulheres.

Pior. A violência atinge as mulhe-
res no próprio ambiente de trabalho. 
O assédio físico, moral, emocional e 
financeiro acontece, infelizmente, em 
várias empresas que mantêm a cultu-
ra da supremacia masculina.

No segmento de telecom as enti-
dades sindicais acompanham crite-
riosamente toda e qualquer denúncia 
de opressão às mulheres. O Sinttel vai 
além: diretoras sindicais integram, em 
Curitiba, o Conselho Municipal de Se-
gurança, organismo da sociedade civil 
organizada que articula as políticas 
de segurança pública para a capital. A 
sede do Sinttel em Curitiba é ponto de 
Local Seguro, para mulheres estejam 
em perigo ou situação de risco físico.

Nós, mulheres, ativistas das causas 
trabalhistas, tentamos sempre que 
possível, incluir nas CCTs e ACTs, cláu-
sulas de igualdade salarial entre ho-
mens e mulheres, além de cláusulas 
sociais que atendam as especificida-
des das trabalhadoras. Já é lei, mas al-
gumas empresas ainda não cumprem 
a igualdades salarial entre homens e 
mulheres quando desempenham as 
mesmas funções. Conseguimos com 
muita luta e insistência incluir nas 
negociações questões básicas como 
licença maternidade, creche e auxílio 
escolar. Mas precisamos avançar. 

A qualidade de vida para uma fa-
mília, advinda do trabalho, tem que 
ser respeitada em todas suas neces-
sidades. Um salário digno tem que 
pagar o financiamento habitacional 
ou o aluguel, pagar uma alimentação 
equilibrada, saúde, educação, vestuá-
rio, transporte e os momentos de la-
zer. Essas são condições mínimas de 
sustentação financeira.  

Para avançar nas conquistas e ga-
rantir nossos direitos, nós mulheres, 
precisamos estar cada dia mais pre-
sentes na vida sindical. Na área da 
saúde temos agora o IATTEL, que é o 
Instituto de Apoio e Assistência aos 
Trabalhadores em Telecom. Nesse 
ambiente são disponibilizados diver-
sos atendimentos clínicos, incluindo 
ginecologia, pediatria, tratamento 
odontológico e atendimento à saúde 
mental. Essa é mais uma conquista 
para todas nós. Veja com o RH se sua 
empresa já é conveniada. Vamos cui-
dar de nossa saúde. É nosso direito.

Francine Bogo
Diretora sindical

SINTTEL EM AÇÃO

Com o tema “O futuro do sindicalismo 
passa pela força da juventude e pelo pro-
tagonismo das mulheres”, o último dia do 
Seminário Nacional de Jovens e Mulheres 
Sindicalistas, que aconteceu em Santa Ca-
tarina, contou com a participação de gran-
des lideranças importantes para o movi-
mento sindical que, na ocasião, trouxeram 
suas experiências como exemplo de atua-
ção, inspiração e superação aos presentes. 

O Seminário Nacional de Jovens e Mu-
lheres Sindicalistas aconteceu na Cidade de 
Florianópolis em Santa Catarina, nos dias 
22 e 23 de agosto. Cerca de 100 sindica-
listas dentre os estados do Tocantins, Pará, 
Paraná, Goiás, Mato Grosso, Santa Catari-
na, Bahia, Ceará e São Paulo participaram 
do evento, que foi organizado pelo Sinttel-
-SC, com apoio do SINTETEL-SP, da FENAT-
TEL, da CONTCOP e da UGT.

O SINTTEL-PR foi representado no 
evento pelas dirigentes sindicais Marise 
Cristina Freitas Barbosa, Francine Bogo, Vi-
viane Aparecida Silveira de Souza e Jéssica 
Gonzales da Silva.

A ideia do evento foi debater a partici-
pação das mulheres e jovens na atuação 
sindical.

A assessora jurídica, Dra. Zilmara Alen-
car, fez um panorama jurídico sobre ações 
relacionadas a juventude e as mulheres do 
Brasil. A advogada enfatizou sobre a impor-
tância de conhecer as legislações vigentes 
para atuação das lideranças sindicais na 
base e da necessidade dos sindicatos em 
saber lidar com as diferentes gerações. 
“Nosso desafio é olhar para o outro e trans-
formar suas individualidades em questões 
coletivas”, disse Zilmara. 

Dentre os palestrantes estiveram a es-
critora e doutora em letras, Rosane Cor-
deiro, . Gabriela Cordeiro, do Sinttel-SC e o 
jovem lutador de box, Leonardo Weiss.
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SINTTEL EM AÇÃO

Telefônicos aprovam o ACT 2025

Trabalhadores da empresa TAHTO no Paraná 
têm procurado o SINTTEL relatando que ao con-
ferir mensalmente suas contas de FGTS, perce-
beram que a empresa não vem depositando o 
benefício mensalmente, como exige a lei.

Procurados pelos dirigentes sindicais do 
SINTTEL, os representantes patronais da ma-
triz em Goiânia, afirmaram que a empresa está 
em compasso de espera, uma vez que “segue 
aguardando decisão judicial sobre o aditamento 
do plano da Recuperação Judicial” pois “depen-
de de uma decisão judicial neste sentido para 
sermos autorizados a realizar os acertos”.

O Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS), instituído pela Lei nº 5.107, de 13 de se-
tembro de 1966, é direito de todo trabalhador e 
trabalhadora celetista. É dever do empregador 
em relação ao FGTS depositar mensalmente 
8% da remuneração do trabalhador em uma 
conta vinculada, até o dia 20 do mês seguinte à 
competência, por meio do portal e-Social e DAE 
(Documento de Arrecadação do e-Social). O re-
colhimento em atraso gera multa de 10% sobre 
o valor devido e correção monetária.

O SINTTEL continuará atento a essa questão, 
cobrando a empresa para que sejam respei-
tados todos os direitos dos trabalhadores da 
TAHTO.

Assim que houver manifestação do poder 
judiciário sobre a Recuperação Judicial ou evo-
lução no processo no qual a empresa está envol-
vida, o sindicato divulgará os desdobramentos.

Publicada a sentença 
da ação judicial movida 
pelo Sinttel

ALÔ ATENDIMENTO 

No dia 8 de agosto foi anunciada a sen-
tença no processo que o SINTTEL move 
contra a empresa ALÔ ATENDIMENTO, em 
razão do não pagamento de verbas traba-
lhistas após a extinção da empresa. A ALÔ 
foi condenada a pagar:

I.	 Salários de abril de 2025;
II.	 Verbas rescisórias discriminadas 

em TRCTs decorrentes de rescisões con-
tratuais (incluídas nestas todas as parcelas 
reconhecidas pelos réus como devidas em 
razão da respectiva rescisão);

III.	 Diferenças de FGTS e multa resci-
sória, e;

IV.	 Multa do art. 477, CLT, de todos 
os trabalhadores que comprovem víncu-
lo com a empresa através de documen-
tos (CTPS, Termo de Rescisão e extrato de 
FGTS).

COPEL também deverá pagar

Além da empresa ALÔ, a COPEL foi con-
denada de maneira subsidiária, ou seja, 
caso a ALÔ não tenha condições financei-
ras de realizar os pagamentos, a COPEL 
será obrigada a quitar as dívidas com os 
trabalhadores. Esta sentença ainda não é 
definitiva, cabendo recurso. Assim, em me-
nos de 3 meses após o encerramento das 
atividades da ALÔ em Londrina, o SINTTEL 
conseguiu decisão judicial favorável, com o 
objetivo de proteger os direitos dos traba-
lhadores.

Porém, em que pese o resultado positi-
vo conquistado pelo SINTTEL na Justiça do 
Trabalho, há a necessidade do reconheci-
mento de responsabilidade por parte da 
COPEL, dos grandes malefícios causados 
por esta situação. Frente à sua grandeza fi-
nanceira, o montante devido aos trabalha-
dores e trabalhadoras da ALÔ ATENDIMEN-
TO, terceirizada da COPEL, é café pequeno.

A empresa que prega ter orgulho de 
ser paranaense, não pode virar as costas 
aos trabalhadores londrinenses que sem-
pre lhe dedicaram serviços de qualidade, 
enquanto funcionários terceirizados. Se “A 
Copel é nossa” os trabalhadores também 
são, e merecem o devido respeito e digni-
dade ao ter seus direitos garantidos.

Por isso o SINTTEL exige: COPEL assuma 
a responsabilidade e pague os trabalhado-
res da ALÔ ATENDIMENTO!

O SINTTEL sempre esteve e sempre 
estará ao lado dos telefônicos do Paraná. 
Participe você também da luta sindical, as-
sociando-se hoje mesmo ao SINTTEL.

Reunidos em assembleias presenciais e vir-
tual nos dias 20 e 21 de agosto, os trabalhado-
res da RS TELECOM em todo o estado do Pa-
raná, deliberaram pela aprovação da proposta 
apresentada para o Acordo Coletivo 2025/2026. 
Houve uma excelente participação dos traba-
lhadores nas cidades de Foz do Iguaçu, Toledo, 
Cascavel, Cambé, Rolândia, Arapongas, Apuca-
rana, Maringá e Pinhais, e também na assem-
bleia virtual que atendeu os trabalhadores de 
outras localidades onde a empresa atua.

O resultado do somatório de votos apon-
tou que 76% dos trabalhadores participantes, 
se manifestaram favoravelmente à proposta. O 
Sinttel formalizará o resultado da assembleia à 

empresa, para que se cumpram os efeitos legais 
previstos no acordo coletivo e iniciará de ime-
diato a tramitação de seu registro no Sistema 
Mediador. O prazo de oposição à contribuição 
assistencial no importe de 2% do salário base do 
trabalhador, em parcela única a ser descontada 
na próxima folha de pagamento, será entre os 
dias vinte e dois e vinte e oito de agosto, direta-
mente nas sedes do sindicato.

RS TELECOM

THATO

Trabalhadores questionam 
depósitos do FGTS

Representantes dos 16 sindicatos filiados 
à FENATTEL, entre eles, o SINTTEL/PR, se reu-
niram de forma online com a TIM, na última 
quarta-feira, 20/08, para dar início às negocia-
ções do Aditivo ao Acordo Coletivo de Trabalho 
2024/2026.

Neste primeiro encontro, a FENATTEL com-
partilhou os temas e percepções de preocupa-
ção dos trabalhadores e as relações de trabalho 
em geral com a preocupação e os impactos da 
utilização da Inteligência Artificial (IA) nas rela-
ções do trabalho; a concessão de cesta de Natal; 
e temas relacionados às mulheres: Maternida-
de, Menstruação e Menopausa (3Ms).

A bancada dos trabalhadores apresentou 
como reivindicação um debate sobre o fim da 
jornada 6×1 com a implementação gradual da 
jornada 5×2 para todas as áreas da empresa, 
obedecido as peculiaridades do segmento e da 
manutenção das cláusulas vigentes do Acordo 
Coletivo de Trabalho 2024/2026. Destacou que 
o tema é de extrema relevância para os traba-
lhadores e deve avançar no âmbito das nego-
ciações coletivas entre sindicatos e empresas, 
independentemente da emenda constitucional 
que tramita perante o Legislativo.

Com relação ao cronograma de reuniões, 
de comum acordo, a próxima reunião será na 
terça-feira, 02/09.

TIM
Começam as negociações 
do ACT 2025-2026
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Benefícios para associados

Associados ao Sinttel têm uma ampla carteira de benefícios. 
Seja na Pousada Sinttel, na praia de Guaratuba, ou no Acqua Park, 
em Araucária, a diversão e lazer são facilitados aos associados e 
seus dependentes. Com o cartão do Clube Sinttel, os descontos e 
vantagens são compensadores. Você e sua família desfrutam de 
uma ampla rede de restaurantes, academias, salões de beleza, 
instituições de ensino, incluindo faculdades, oficinas mecânicas, 
e lojas de departamentos, além de hotéis e agências de viagens.

Quer saber como ser associado Sinttel? Passa um whats para 
gente no 41 98492-0627. Ao se associar você fortalece a luta sin-
dical e garante uma boa economia todo mês.

Telefônicos da Scalar 
podem usufruir do 
atendimento médico e 
odontológico do IATTEL

O IATTEL, Instituto de Assistência e Apoio Social ao Trabalha-
dor do Setor de Telecomunicações firmou parceria com a em-
presa Scalar Engenharia Ltda. Com esse convênio, feito por meio 
do Sinttel-PR, todos os trabalhadores da empresa em Curitiba e 
região, poderão a partir de agora utilizar a estrutura médica e 
odontológica do instituto.

O gerente administrativo e financeiro da Scalar, Leonardo Pe-
reira Lúcio destaca a importância do convênio com o IATTEL: “É 
muito importante que nossos funcionários usufruam dessa par-
ceria, da bela estrutura e do excelente atendimento do IATTEL, 
para o bem-estar de todos eles.”

Para o gerente operacional, Walisson Yago Ferreira, “a em-
presa sempre buscou melhorar as condições de saúde dos tra-
balhadores, e esse convênio vem atender justamente essa pre-
ocupação, e melhor ainda por ser um atendimento de várias 
especialidades médicas e odontológicas”.

A primeira beneficiada desse convênio foi a trabalhadora Jés-
syca Mesquita Menezes, que utilizou o serviço odontológico: “a 
estrutura atende as nossas necessidades, o ambiente é acon-
chegante. Os consultórios e sala de espera são confortáveis. O 
atendimento é excelente, e da recepção até a saída demonstram 
competência e cuidado com o paciente”.

Para as empresas de telecom que queiram firmar convênio, 
basta contatar o Sinttel-PR, para receber todos os encaminha-
mentos necessários.

O IATTEL fica em Curitiba, e disponibiliza atendimento de clíni-
ca geral, ginecologia, pediatria, psicologia e odontologia, incluin-
do odontopediatria.

Os agendamentos devem ser feitos diretamente no telefone/
whats do instituto: 41 3163-7001

CONHEÇA O IATTEL – SAÚDE E BEM-ESTAR AOS TELEFÔNICOS 
– https://institutoiattel.org.br

Assessoria
Jurídica

Caso você tenha alguma dúvida antes de 
assinar seu contrato de trabalho, entre em 

contato com o Departamento Jurídico.

juridico@sinttel.com.br

O Sinttel-PR disponibiliza a todos os 
trabalhadores e trabalhadoras em telecom 

Assessoria Jurídica Trabalhista. 


